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                                                                      RESUMO

O presente trabalho visa analisar as dificuldades e os riscos aos quais nossas crianças estão
expostas, no tocante ao uso das TIC’s (Tecnologias da Informação e Comunicação) de forma
exagerada, sem o devido controle por parte dos seus responsáveis. Temos como objetivos
específicos  investigar  as  situações  favoráveis  e  desfavoráveis  das  TIC’s  para  as  crianças,
identificar  o  momento  em que as  TIC’s  passam a  ser  um risco para  as  crianças  e  o  seu
desenvolvimento e apontar possíveis estratégias que possam ajudar os responsáveis  pelas
crianças a resolver problemas causados pelo uso excessivo das TIC’s. A pesquisa foi realizada
em duas escolas,  uma municipal e a  outra estadual,  ambas localizadas na cidade de João
Pessoa. Utilizamos um questionário com seis questões abertas sobre o uso das tecnologias no
cotidiano da escola, da família e no processo de aprendizagem. Recolhemos depoimentos de
dez professores  de crianças entre 10 e 12 anos de idade. Com base nas respostas fornecidas
pelos professores, concluímos que as TIC’s têm um papel importante no que diz respeito à
aprendizagem, embora a escola enfrente muitos obstáculos para proporcionar aos seus alunos
um ensino inserido nessas novidades tecnológicas.  Se a escola puder dispor de condições
adequadas  para  aproveitar  da  melhor  maneira  possível  as  TIC’s,  no  momento  certo,
certamente poderá proporcionar harmonia e compromisso com relação ao uso apropriado dos
aparelhos  e  sem prejuízo  das  partes,  tanto  para  quem está  aprendendo  como  para  quem
coordena o aprendizado. Para tanto, é necessário que a escola e a família trabalhem juntos
para orientar, supervisionar e assim, poder proteger as crianças dos perigos que geralmente
atingem  os  pequenos  justamente  pela  anuência  e  a  falta  de  comprometimento  dos  seus
responsáveis.

Palavras - chave: Infância; Família; Escola/TIC’s.



 ABSTRACT

This  work  aims  to  analyse  the  difficulties  and  risks  to  which  our  children  are  exposed,
concerning  the  excessive  use  of  the  TIC’s  (Comunication  and  information  technologies),
without the proper controle by those who are responsable for their well-being. As especific
objectives  we aim to investigate  the favorable and unfavorable situations  of  the TIC’s to
children, identify the moment when the TIC’s start to represent a risk to children and their
development and finally point out possible strategies that can help family and school to solve
problems caused by the exagerated use of the TIC’s. The research has been carried out in two
public schools, a state and a municipal one, but both are located in João Pessoa city. We have
applied  a  questionary  which  contains  six  subjective  questions  about  the  use  of  the
technologies in school and family environment, concerning the learning process.  We have
collected reports of ten teachers who work with children who are between 10 and 12 years
old. Based on the answers provided by the teachers, we have come to the conclusion that the
TIC’s play an important role in relation to  learning, although many schools face a lot  of
obstacles to provide a kind of learning that involves technology. If schools can have suitable
conditions to make the best of the TIC’s at the right place and time, certainly  they will be able
to  provide  harmony and commitment  concerning  the  proper  use of  the  devices,  without
damage  for  those  who  are  learning  neither  for  those  who  are  coordenating  the  learning
process. Thus, school and family need to work together to supervise, to assist and protect
children  from  the  dangers  that  usually  affect  them,  due  to  the  permission  and  lack  of
comitment of those who are responsible for them.

Key words: Children; Family; School/TIC’s.
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1 – INTRODUÇÃO                                                                                                                 

O  Estatuto  da  criança  e  do  adolescente,  no  seu  artigo  3 o   garante  às  crianças e

adolescentes direitos fundamentais conferidos à pessoa humana, de modo que  possa  alcançar

o seu desenvolvimento completo, em plenas condições de dignidade e liberdade. Porém, o que

se  vê  no  cotidiano  é  um  excesso  de  exposição  dos  jovens  a  muitas  situações  de  risco,

principalmente no âmbito da Internet. Ao usar a Internet, percebe-se o grande avanço que as

tecnologias  têm feito  ao longo dos  anos,  ao mesmo tempo o comportamento das pessoas

também vem mudando de forma considerável, utilizando essa ferramenta de Comunicação e

Informação com conhecimentos prontos. 

Assim,  faz-se  necessário  que  a  família,  em parceria  com a  escola  e  a  sociedade,

desenvolvam  estratégias  que  permitam  o  acesso  das  crianças  às  redes  sociais  com  mais

segurança, pois os riscos são muitos quando as crianças as acessam, a exemplo do crime de

pedofilia que vem crescendo no Brasil. Outro problema crescente é o excesso de acesso das

crianças às redes sociais, algo que vem atrapalhando o desenvolvimento desses menores, haja

vista que os pais não conseguem controlar o tempo de acesso dos seus filhos à internet e

acabam permitindo que eles passem um tempo muito longo em frente ao computador, tablets e

celulares, como forma de diversão. Isso traz problemas ao clima afetivo e efetivo, tanto no

âmbito da sala de aula, quanto no ambiente familiar. 

Em  muitos  casos,  os  próprios  pais  não  se  limitam  ao  acessar  as  Tecnologias  de

Comunicação e Informação e isso reflete no comportamento das crianças. E não podemos

esquecer que os pais representam uma referência importante para essas crianças. Entretanto

basta  perguntar  a  um  pai,  ou  a  uma  mãe  como  seus  filhos  se  comportam  diante  das

tecnologias para se ter uma ideia do problema crescente em nosso país. Se um professor for

entrevistado, ele vai relatar que mal consegue dar aula por conta dos celulares que os alunos

levam para a sala de aula, pois em muitas escolas a direção escolar não consegue controlar o

fluxo de aparelhos que circulam no interior destas. Já os pais reclamam que os filhos não

dormem bem, exageram no tempo que ficam diante das telas jogando ou conversando em

redes sociais. Entendemos que a vida é um aprendizado e é na família que os saberes éticos

são aprendidos. São inúmeras as aprendizagens, tanto na escola como no ambiente familiar.

Outro problema que podemos ressaltar é a falta de diálogo entre pais e filhos, tão importante

para a aprendizagem de vida. O processo de desenvolvimento humano exige diálogo, partilha

e consideração pela escuta junto ao outro. 
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Neste contexto, segundo o psiquiatra Cristiano Nabuco (2014), coordenador do Grupo

de  Dependências  Tecnológicas  do  Programa  Integrado dos  Transtornos  do  Impulso  do

Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de

São Paulo, muitas pessoas no Brasil não têm consciência de que a dependência virtual é um

problema, mas agora a OMS passou a considerar o vício em vídeo – jogos, como sendo um

distúrbio  mental.  Há  algum  tempo  atrás  o  problema  com  os  games  ainda  era  tolerável.

Embora essa questão já se arraste por muito tempo sem um reconhecimento importante por

parte dos órgãos de saúde”, temos motivos para comemorar esse avanço, que trará suporte

para o tratamento de tantas pessoas que necessitam de uma assistência adequada. Haja vista

que  atualmente  é  impossível  ignorar  que  esse  vício  em  tecnologia  está  adoecendo  a

população, tanto quanto o vício com as drogas químicas. E nesse contexto, as crianças são as

mais afetadas, por se tratar de seres ainda em desenvolvimento.

A proposta  investigativa  do  tema  escolhido  surgiu  das  inquietações  e  indagações

levantadas sobre o grande avanço que as tecnologias têm feito ao longo dos anos, bem como

as mudanças que têm provocado no comportamento das pessoas, principalmente das crianças .

É preciso, fazer uma análise criteriosa dessa situação para entender a origem desse fenômeno

crescente,  haja  vista  que  as  tecnologias  trouxeram  grandes  benefícios  à  sociedade,  mas

também trouxe  malefícios,  principalmente  para  o  público  mais  jovem.  Desta  maneira,  o

presente trabalho se justifica pela necessidade de se garantir a segurança e o bem-estar das

crianças,  quando  estas  têm  contato  com  as   TIC’s  -  (Tecnologias  da  Informação  e

Comunicação).

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo geral:

.  Analisar  as  situações  de  riscos  em  que  se  encontram  as  crianças,  no  que  diz
                 respeito às TIC’s, buscando contribuir para melhorar sua interação  com  a  vida  na
                 escola e família.

Temos como objetivos específicos:

.  Investigar as situações favoráveis e desfavoráveis das TIC’s para as crianças;

.  Identificar o momento em que as TIC’s passam a ser um risco para as  crianças  e  o

                 seu desenvolvimento;

           .   Apontar possíveis estratégias  que  possam  ajudar  os  responsáveis  pelas  crianças

                 a resolver problemas causados pelo uso excessivo das TIC’s.
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A metodologia  desta  pesquisa  se  trata  de  uma  investigação  teórica,  na  qual  foi

utilizada  a  pesquisa  bibliográfica  e  documental,  também  empírica,  quando  recolhemos

depoimentos de dez professores  de crianças entre 10 a 12 anos de idade.  Assim, este trabalho

está estruturado da seguinte forma: no tópico 2.1 que se denomina “Breve História das redes

sociais”,  que  traça  o  caminho  percorrido  pelas  atuais  ferramentas  da  informação  e

comunicação. No tópico 2.2 que se denomina “História Social da Criança e da Família”, é

analisado a forma como as crianças eram tratadas na antiguidade, bem como a maneira e o

momento que a sociedade começa a tratá-las como crianças. No tópico 2.3 denominamos de

“Criança e as influências das redes sociais no contexto contemporâneo”, será abordado o

avanço  da  tecnologia  da  comunicação  e  seus  efeitos  no  comportamento  da  sociedade,

especificamente das crianças. No tópico 2.4 denominado “Infância e aprendizagem – redes

sociais,  escola  e  família”,  vai  abordar  o  desenvolvimento  da  autonomia  da  escola  e  a

participação  da  família  na  vida  escolar  das  crianças  e  como  essas  duas  instituições  se

comportam diante das mudanças das mídias em geral e do comportamento das crianças no

que se refere ao acesso a essas mídias. Já no tópico 2.5, denominado “Educação infantil e

afetividade”,  trilharemos  pelo  caminho  percorrido  pela  escola  e  a  família  com relação  à

educação das crianças, fazendo uma comparação entre passado e presente, no que diz respeito

ao modo de ver as crianças na sociedade e a melhor forma de educá-las. No capítulo 3 temos

a metodologia, que vai descrever todo o processo de aquisição de dados para a nossa pesquisa.

No  capítulo 4 temos a descrição do instrumento de coleta de dados, onde detalharemos as

questões  dirigidas  aos  participantes  da  pesquisa  e  suas  respectivas  respostas  para  cada

pergunta. No capítulo 5 teremos uma análise minuciosa dos resultados da pesquisa, quando

faremos  observações  detalhadas  sobre  cada  resposta  dada  de  todos  os  participantes  da

pesquisa. No capítulo 6 veremos uma síntese das análises, onde teremos um olhar sobre os

resultados obtidos e teorias que reforçam tais resultados. Por fim, no capítulo 7 encontram-se

as considerações finais, as referências no capítulo 8 e os anexos, nos  capítulos 9 e 10.  É

necessário  que  a  família  e  a  escola  falem a  mesma  língua  quando  o  assunto  for  o  uso

adequado das TIC’s por parte das crianças, pois se houver uma parceria constante entre essas

duas  instituições,  poderemos  vislumbrar  um  resultado  positivo,  com  a  utilização  dessas

ferramentas de modo consciente, responsável e sensato.
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2 – REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 - Breve História das Redes Sociais

Ao utilizarmos as redes sociais no dia a dia, temos a impressão de que elas sempre

estiveram ao nosso lado, esse sentimento é ainda mais forte para a nova geração que já nasceu

imersa nesse universo cheio de novidades tecnológicas, mas a história não é bem assim. 

 Em 1969 criou-se um serviço online chamado Compuserve, que permitia aos usuários

ter um e-mail e participar de fóruns. Já em 1971 foi enviado o primeiro e-mail.  Em 1978

criou-se o Bulletin Board System (BBS), que permitia ao usuário fazer download, upload, ler

notícias, trocar mensagens, participar de fóruns e jogos online, necessitando ter uma linha

telefônica e um modem. Em 1984 foi criado um serviço mais avançado do que o BBS, o qual

proporcionava ao usuário a chance de acessar serviços da internet, ver a previsão do tempo e

ficar informado sobre alguns produtos para possível aquisição. Na sequência criou-se a AOL

(American online), que permitia a criação de perfis por parte dos usuários. Em 1994 surgiu o

Geocites, que proporcionava ao usuário a oportunidade de criar sua própria página na web,

sendo comprado pelo  Yahoo, que caiu em 2009. Em 1995 foi criado o  The Globe, onde os

usuários podiam compartilhar experiências, personalizar o perfil, publicar conteúdos pessoais

com quem tivesse  interesse.  Em 1997 a  AOL criou  a  ferramenta  de  troca  de  mensagem

instantânea, os  Chats. Uma outra revolução nas mídias sociais aconteceu em 2002, com o

surgimento do  Fotolog, que permitia postar foto e fazer um comentário, escrever um texto,

etc. Também em 2002 surgiu o Friendster, que foi a primeira ferramenta a receber o nome de

Rede Social. Já em 2004 surgiram o Orkut, Instagram, Twitter, WhatsApp, Facebook e Flickr.

Em 2011 o Orkut foi superado pelo Facebook, que se mantém até hoje.

Assim podemos  perceber  que  as  redes  sociais  não  são  tão  recentes  como  muitos

imaginam, certamente que não dispunham de uma roupagem igual à que temos hoje, mas já

faz algum tempo que começaram a dar seus primeiros passos para se transformar em um

recurso tão útil dos dias atuais.
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2.2 - História Social da Criança e da Família – Resgate histórico.

         No passado as crianças dispunham de menos atenção, se compararmos com os dias

atuais,  embora  ainda  não  estejam  vivenciando  um  tratamento  ideal.  Por  muito  tempo  a

sociedade as negligenciou em vários aspectos. Um exemplo disso é o modo como se vestiam,

ou seja, elas usavam roupas iguais às roupas dos adultos, só que de tamanho reduzido. Mas

esse costume começou a mudar a partir do século XVII, quando a criança nobre ou burguesa

não era mais vestida como os adultos. Agora tinha um traje próprio da idade. Entretanto, essa

mudança não significou algo definitivo e satisfatório para todos. A partir do século XVII, duas

tendências norteariam a evolução do traje infantil: A primeira acentuava o aspecto afeminado

do  menino  pequeno.  Tanto  meninos  quanto  meninas  usavam  vestidos,  cujos  formatos

dificultavam  distinguir  entre  um   e   outro.   A   segunda tendência, refere-se ao gosto pelo

disfarce,  que  levou  as  crianças  de  família  burguesa  a  adotar  traços  do  traje  das  classes

populares  ou  do  uniforme de  trabalho.  No que  se  refere  às  brincadeiras  das  crianças  do

passado, só estavam acessíveis à primeira infância, pois depois dos três ou quatro anos, as

crianças jogavam os mesmos jogos dos adultos. Essa ausência do “sentimento da infância”

reflete-se em vários aspectos sociais. 

Phillips Ariès (1978, p. 50-51) nos explica que:

                                                 […] a arte medieval desconhecia a infância ou não  tentava  representá-la.
                                                      É difícil crer que essa ausência se devesse à incompetência ou  à  falta  de
                                                      habilidade. É mais provável que não houvesse lugar para a infância nesse
                                                      mundo. […]
 

A família tem mudado muito ao longo do tempo, mas continua sendo uma base para a

formação do sujeito na sociedade. Segundo Georges Duby, a família é primeiro refúgio em

que o indivíduo ameaçado se protege durante os períodos de enfraquecimento do Estado. Na

Idade Média a família mantinha as crianças de até sete anos aos cuidados de suas mães,

depois dos sete anos, os pequenos poderiam ser levados a casas de estranhos, parentes ou

escolas. Quando eram enviadas para casa de parentes ou estranhos, poderiam fazer serviços

domésticos, como forma de aprendizagem, além de aprender outras habilidades. Já a partir do

século XV, algumas mudanças na família foram observadas, como por exemplo a extensão da

frequência escolar.
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2.3 – Criança e as influências das redes sociais, no contexto contemporâneo.

Em um mundo globalizado, as tecnologias vêm avançando mais e mais a cada dia. E

junto com elas também há visíveis mudanças no comportamento da sociedade. Um exemplo

dessa revolução tecnológica foi a criação de novos equipamentos e aparelhos eletrônicos que

têm facilitado a nossa vida em todos os aspectos. Basta citar o  aparelho  celular,  que  sozinho

substituiu vários outros aparelhos, como o despertador, o relógio, a calculadora, a máquina

fotográfica, a filmadora, o gravador de áudio, a lanterna e ainda faz e atende ligações. Só tem

um problema, quando esse aparelho apresenta defeito,  você deixa de usar todos os outros

dispositivos nele embutidos. Trata-se de uma invenção muito útil e muito prática, que veio

nos auxiliar nesse ritmo de vida acelerado, em que vivemos atualmente.

Segundo a escritora, Professora e Dra. da UFPB (SILVA, 2015), 

O uso de tecnologias digitais não assegura o desenvolvimento de boas práticas.

                                          Assim, uma apropriação cultural mais crítica das  tecnologias  digitais  não  pode 
                                          prescindir da ação educativa. As  tecnologias  digitais  podem  contribuir  para  o
                                          desenvolvimento cognitivo  das  pessoas,  desde  que  usadas  adequadamente.  A 
                                          subutilização desperdiça o potencial  pedagógico  e  o  mau  uso  pode  ocasionar
                                          uma série de problemas (SILVA, 2015, p. 3).

Concernente  às  mudanças  de  comportamento  no  que  diz  respeito  às  tecnologias,

podemos observar o uso excessivo por parte de crianças com o uso das TIC’s. Percebe-se o

excesso do uso, afetando o sono das crianças, pois muitos usam os aparelhos até tarde da

noite,  tendo  que  acordar  cedo  para  ir  à  escola  e  no  dia  seguinte  têm  dificuldade  de

concentração e sentem-se cansados e desmotivados. Estudos mostram que o uso excessivo

dessas tecnologias, oferecem alguns riscos à saúde, como por exemplo:

.  Riscos visuais

Segundo  a  Dra.  Fabíola  Franco  (2017),  Médica  do  Centro  de  Oftalmologia  Pediátrica  e
Estrabismo – (COPE), Rio de Janeiro,

                                      Com o uso excessivo de celulares, estamos dando a informação para  no  cérebro  de
                                              que necessitamos mais da visão de perto do que de  longe.  A  consequência  disso  é
                                              que nosso olho tem se alongado e a população está mais míope.  E o  uso  exagerado
                                              de  computadores,  celulares  e  tablets  podem  gerar  a  fadiga  do   músculo   como
                                              predispor em outras crianças o aparecimento da miopia (FRANCO, 2017).
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.  Riscos auditivos

Segundo  a  Otorrinolaringologista  Dra.  Tanit  Ganz  Sanchez,  (2008),  Coordenadora
responsável pelo Grupo de Pesquisa em Zumbido da Faculdade de Medicina (FM) da USP,

                                       Mostra que 34,7 % dos  pacientes  atendidos  no  grupo  têm  a  exposição  a  ruídos
                                               como uma das causas do zumbido. Segundo a especialista, esta exposição  pode  ser
                                               por trauma acústico (exposição rápida a som forte) ou por  exposição  prolongada  a
                                               sons não tão fortes, mas  potencialmente  lesivos.  Os  dados  preliminares  sugerem
                                               que o aumento do problema entre jovens pode estar vinculado ao uso  excessivo  de
                                               fones  de  ouvido,  além  de  aparelhos   eletrônicos,  como  ipods,   MP3,  telefones
                                               celulares e brinquedos sonoros, que representam um  hábito  mais  recente  entre  os
                                               brasileiros. “Se a exposição ao som for inadequada e  contínua,  pode  comprometer
                                               a saúde auditiva de crianças e adolescentes (TANIT, 2008).

. Riscos posturais e osteoarticulares

Segundo o Pesquisador Gavin Cleary, consultor do Alder Hey Children’s NHS Foundation
Trust, um dos maiores hospitais pediátricos da Europa, localizado na Inglaterra,
 
                                              é  cada  vez  maior  o  número  de  crianças  com  dores   crônicas   devido   ao   uso
                                              prolongado de games, computadores e celulares. O alerta surgiu  durante  a  Reunião
                                              Anual da Liga Europeia Contra o Reumatismo,  realizado  em  Londres. “A  suspeita
                                              veio  após  um  grande  aumento  no  número  de  crianças,  por  volta  de  8  anos,  e
                                              adolescentes que chegavam  ao  hospital  se  queixando  de  dores  nas  articulações,
                                              principalmente  no  pulso   e   nos   dedos.   Os   cientistas   decidiram   pesquisar   e
                                              descobriram que a doença está relacionada ao uso excessivo  de  eletrônicos”,  diz  o
                                              reumatologista Sérgio Bontempi Lanzotti,  diretor  do  Instituto  de  Reumatologia  e
                                              Doenças Osteoarticulares, que acompanhou o evento na Inglaterra.

.  Riscos alimentares

Segundo a Otorrinopediatra Dra. Méssia Pádua Bandeira (2016),

                                     Recomenda que, crianças de 0 a 2 anos não tenham nenhum contato com  tecnologia,
                                             o que  não  ocorre  na  prática.  As  consequências  do  uso  excessivo  de  eletrônicos
                                             fazem com que a criança fique sem  interação;  parada  motoramente;   sabe  brincar;
                                             não tem vontade ou pouca iniciativa de  conversar,  já  que  ela  não  faz  isso  com  a
                                             televisão e não tem reação. Quando saem daquela atividade, seja assistir TV ou parar
                                             de mexer em eletrônico,  ela  fica  desordenada,  tentando  gastar  energia  e  “muitas
                                             pessoas acham que é porque ela é hiperativa ou com déficit de atenção. Pode  até  ser
                                             uma  das  causas,  mas   pode   ser   também   falta   de   estímulo”.   Além   disso,   a
                                             otorrinopediatra afirma que as crianças também desenvolvem problemas emocionais,
                                             vez que a interação é importante nos primeiros anos de vida;  os  hábitos  alimentares
                                             também são prejudicados porque as crianças que comem em  frente  a  TV.  tablet  ou
                                             celular  acabam  engordando  e  é  muito  comum  encontrar  crianças   obesas,   com
                                             problemas de saúde na infância,  pois  elas  comem  alimentos  não  nutritivos,  como
                                             salgadinhos e biscoitos (MÉSSIA, 2016).
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Segundo Jane Wakefield (2018),

                                      A 11a. Classificação Internacional de Doenças (CID) irá incluir a condição sob  o
                                           nome de “distúrbio de games”. O documento descreve o problema como  padrão
                                           de comportamento frequente ou persistente de  vício  em  games,  tão  grave  que
                                           leva “a preferir os jogos a qualquer outro interesse na vida”. A última  versão  da
                                           CID foi finalizada em 1992, e a nova versão do  guia  será  publicada  neste  ano.
                                           Ele traz códigos  para  doenças,  sinais  ou  sintomas  e  é  usada  por  médicos  e
                                           pesquisadores para rastrear e diagnosticar uma doença (JANE, 2018).

No que concerne às doenças de modo geral, a CID-10 é um instrumento de uso na

medicina que estabelece critérios e define a doença utilizando-se de códigos  para resumir o

diagnóstico,  identificando-se  a  patologia  através   destes   parâmetros   que   é   reconhecida

universalmente. Já a CID-11 é um novo critério de identificação para outras novas patologias

que surgem e que vão ganhando nomes e códigos. Neste caso específico dos “distúrbios de

games” ainda está sendo um tema de estudo entre profissionais da saúde e pesquisadores no

assunto.  Na verdade,  é  um tema muito  recente  que  requer  atenção e  pesquisa.  Logo,  foi

anunciado que o vício em games seria incorporado como uma patologia pelo 11o. Catálogo

Internacional de doenças (CID-11). Segundo a OMS- Organização Mundial de Saúde.

2.4 -  Infância e aprendizagem – redes sociais, escola e família

A escola surgiu como um meio de levar o progresso para todos, porém esse progresso

era diferente para ricos e pobres. A ação educacional começou no período colonial, como uma

ação  para  as  elites,  seguindo  o  modelo  da  Europa.  Enquanto  que  as  classes   populares

dispunham de  uma  educação  voltada  para  o  trabalho.  Podemos  ter  assim,  uma  ideia  do

alcance que a educação tinha entre as pessoas mais pobres do Brasil. 

Por volta de 1950 há um aumento da importância que as famílias atribuem à educação

e uma aproximação entre escola e família. Já no século XX, a família e a escola dão sinais de

compartilhamento da responsabilidade de promover as condições ideais para a aprendizagem

das crianças. Em 1996, com a Lei No. 9.394, de 20/12/1996, em seus Art. 12, 13 e 14, a LDB

– (Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), trouxe a autonomia das escolas para a

elaboração do PPP (Projeto Político Pedagógico) e isso dá uma oportunidade à escola de lutar

em  prol  de  uma  gestão  cada  vez  mais  democrática,  com  a  participação  de  todos,

principalmente  dos  pais  dos  alunos.  E  é  uma  verdadeira  luta,  pois  as  escolas  enfrentam

dificuldades de manter essa interação com as famílias. Segundo Afonso (1993), a participação

e a influência dos pais nas escolas, tem por base, expectativas muito limitadas sobre a  relação
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Escola - Família, por parte dos professores e gestores escolares. Para o autor, os professores

esperam participação dos pais nas reuniões, quando a Instituição decide fazer desse evento

uma prática  interdisciplinar  e  muitos  não dedicam uma parte  de  seus  horários  para  essa

vivência  coletiva.  Muitos  professores  alegam  que  os  pais  com  os  quais  mais  precisam

conversar, não comparecem às reuniões. Para alguns educadores, essa aproximação com a

família,  tende  a  trazer  bons  resultados  para  o  aprendizado  dos  alunos,  podendo  ser  um

caminho de ricas trocas de experiências. 

Para Davies (1988), deve-se partir do princípio de que todas as famílias têm aspectos

positivos  e  a  capacidade  de  ajudar  os  filhos,  pois  muitos  acreditam  que  há  um  certo

distanciamento proposital entre pais e professores. 

Benavente (1990) afirma que os pais parecem estar disponíveis para contatos com a

escola e esta nem sempre dá o devido valor a essa disponibilidade. A partir do momento que

família e escola trabalham juntos em prol da aprendizagem dos alunos, com certeza a maior

parte dos problemas que hoje afligem os educadores e as famílias, pode diminuir.

A participação da família na vida escolar da criança é essencial, junto com a escola

pode-se resolver muitos conflitos vividos pelas crianças, pois a escola dispõe de profissionais

preparados para orientar em  determinadas  situações  ou  encaminhar  a  quem  pode  resolver

alguns problemas,  principalmente nos  dias  de hoje,  em que as  crianças  estão expostas às

novidades das tecnologias e aos encantos do mundo virtual, como as redes sociais,  as  quais

deixam os pequenos vulneráveis  e expostos aos perigos que essas inovações podem trazer.

Mas esse tipo de problema não é típico apenas da atualidade, pois sempre ocorreram conflitos

e dificuldades, no que se refere à educação das crianças. A diferença é que as mídias estão

mais acessíveis a todos, sem distinção de idade, dificultando o controle por parte dos adultos.

Certamente  que  os  problemas  tinham  outra  roupagem,  embora  também  relacionados  à

tecnologia, porém, aparentemente mais simples do que o cenário que nós temos hoje. Vejamos

o exemplo da televisão, que muitos pais ou familiares usavam como verdadeiras babás, a

frente da qual deixavam suas crianças por horas,  enquanto faziam suas atividades diárias.

Pensando eles que  a  TV  iria  por  si  só  educar  as  crianças,  dando  aos  responsáveis uma

suposta minimização de trabalho. Entretanto, as coisas não funcionam e nem funcionavam da

forma como imaginavam os adultos. Muitas crianças que eram expostas aos programas de TV,

acabavam assistindo uma programação que não era adequada para sua idade. Mas não  pense

que isso é coisa do passado, pois com o avanço da tecnologia, os pequenos têm bem mais

opções de acesso a todo tipo de programa, por conta da internet.
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Felizmente essa facilidade depende do controle que os adultos vão ter sobre essas crianças.

Ainda com relação à TV, sempre observamos a influência que os comerciais desempenham na

sociedade,  onde  se  tem  a  impressão  de  que  esse  ou  aquele  produto  vai  resolver  seus

problemas de modo definitivo. A televisão sempre teve esse poder mágico de influenciar, não

só crianças, mas adultos também. Um exemplo disso são as telenovelas, que tanto chamam a

atenção das pessoas, no que diz respeito ao modo de vestir ou ao comportamento. Segundo

Baumam (2001), através de alguns programas  de  televisão,  como  por  exemplo  as  novelas,

aprende-se que o bem e o mal que produzimos ou sofremos aparentemente se deve a nós

mesmos. Para o autor, falta reflexão por parte dos personagens e dos espectadores sobre com

que regras se constrói aquele jogo. Porém, muitos adultos parecem não se preocupar com o

discurso dos programas televisivos, pois continuam dando bastante audiência às emissoras de

TV e assim, fazendo com que o mesmo padrão de discurso continue a ser propagado. E junto

com os adultos, vão as crianças nessa viagem. É fundamental estudar a multiplicidade dos

efeitos de mídia nos diferentes grupos e sujeitos (PERES, 2006). O problema é que muitas

crianças são expostas às mídias sem nenhum filtro, o que pode trazer graves consequências,

pois estamos falando de um grupo de sujeitos que ainda está em desenvolvimento, em fase de

formação. A TV parece padronizar a vida através de seus programas. Se prestarmos atenção a

alguns detalhes, perceberemos que não condizem com a nossa rotina. Um simples exemplo é

quando assistimos a  uma cena de novela onde uma determinada personagem está  sempre

arrumada, como se estivesse pronta para sair, mas que na verdade essa é a forma como aquela

personagem se veste mesmo para ficar em casa. Trata-se de uma rotina que não se assemelha

ao cotidiano da maioria de seus telespectadores. Para Zizek (2003), o único caminho para

romper com todas essas restrições à nossa subjetividade estimulada não só pela TV, jornais

revistas e cinema, é inventar uma nova coletividade. Mas esse é apenas um detalhe da vasta

exposição  à  qual  os  nossos  jovens  estão  sujeitos.  E  o  que  dizer  das  redes  sociais,  que

atualmente prendem quase que totalmente a atenção de crianças? Fato esse que tem tirado o

sono de muitas famílias, não apenas daqueles que usam as redes em excesso, mas também de

pais, familiares e educadores. A escola pode ajudar a família quando executa seus projetos

sobre valores humanos, sobre questões cotidianas, debatendo em sala de aula conhecimentos e

vivências e   aprendizagem, ao apresentar trabalhos, palestras, ou seja, educando e buscando o

equilíbrio entre os ecos das palavras e suas escolhas teóricas. Por isso, é crucial que essas

duas instituições, família e escola, estejam  sempre  unidas  para  enfrentar  os  obstáculos  nos

caminhos das nossas crianças. No  caso  das  TIC´s,  cabe  à  escola  e  à  família,  desenvolver
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estratégias para que o uso dessas tecnologias seja cada vez mais voltado para a aprendizagem.

Unindo o lúdico ao objetivo que é tanto da família quanto da escola, que é o progresso salutar

dos nossos jovens.

2.5 – Educação infantil e afetividade

A educação infantil não foi sempre assim como conhecemos hoje, foram anos e anos

até chegarmos a esse modelo que temos atualmente, o qual ainda não é o ideal, porém já

evoluiu bastante, se compararmos com os métodos do passado. As crianças sempre existiram,

o que não existia era um tratamento diferenciado para elas (SARMENTO, 2001, p. 13). 

No passado, as crianças eram vistas como adultos em miniatura, ou seja, a partir de

uma certa idade elas tinham que imitar o comportamento dos adultos, até mesmos as roupas

eram iguais às dos adultos, apenas de tamanho menor. Elas eram preparadas para servir à

sociedade. Para isso estudavam vários assuntos, mas voltados para o propósito que lhes era

delegado  pela  família.  Até  certa  idade  eram  vistas  como  engraçadinhas,  porém  em

determinado  momento  começavam a  ser  preparadas  para  exercer  futuras  funções  quando

adultas (ARIÈS, 1981). 

Ainda segundo Ariès, a criança não despertava nenhum interesse, pois esse período de

paparicação era curto e logo era esquecido e substituído por uma vida que almejava prepará-

las para serem adultas.

No  livro  “A República”,  de  Platão,  temos  uma  discussão  entre  Platão,  Sócrates,

Glauco, Polemarco e Adimanto. Podemos perceber uma certa preocupação pela educação das

crianças,  mas não necessariamente por  causa da criança,  mas por conta do seu futuro na

sociedade, isto é, como ela deveria ser educada para  servir  aos  propósitos  pre  estabelecidos

para ela. A grande preocupação era como essa criança iria governar a cidade futuramente, ou

seja,  não  se  discute  a  criança  em si,  mas  a  melhor  forma  de  transformá-la  num adulto

competente, capaz de desempenhar o papel que fora escolhido bem antes de se tornar um

adulto. O cuidado que percebemos é com relação aos textos trabalhados com essas crianças,

pois segundo Sócrates, a criança não deveria ouvir qualquer tipo de fábula, já que nessa fase

da vida, as marcas que ela recebe, são incorrigíveis. Havia um zelo  maior  pela  alma  do  que

pelo  corpo  desse  futuro  cidadão.  Nesse  caso,  a  educação  tinha  a  função  de  disciplinar,

melhorar uma má natureza. 
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Segundo Santo Agostinho, filósofo da Idade Média, a criança apresenta uma natureza

corrompida, então a educação chega como uma forma de corrigir esse mal. Portanto, para esse

filósofo,  a educação é  a  salvação da alma.  E todas  as  matérias,  como literatura,  retórica,

lógica,  aritmética  e  os  exercícios  físicos  deveriam  servir  como  um  meio  de  levar  ao

cumprimento dos objetivos estabelecidos por uma cultura religiosa.

A partir das mudanças da sociedade, que deixava de ser feudal e tornava-se urbano-

industrial,  também   houve   mudanças   no   modo    como    as    crianças    eram    vistas    e

consequentemente a educação dessas crianças passou por transformações. Nesse momento a

mesma começou a ser considerada como alguém que necessita de atenção, de cuidado, de

escolarização  e  que  deve  ser  preparada  para  o  futuro  (KRAMER,  2006,  p.19).  E

gradativamente  essa  concepção  de  infância  foi  se  transformando,  acompanhando  cada

momento histórico pelo qual a sociedade estava passando. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil - RCNEI (1998), informa

sobre a necessidade de promover  o desenvolvimento das  crianças,  por  conta da interação

delas com os adultos e com outras crianças. Portanto, é importante considerar a afetividade na

Educação  Infantil,  pois  as  relações  afetivas  significativas  no  ambiente  escolar  só  têm  a

contribuir  para  que haja  um desenvolvimento  pleno da  criança.  Ainda segundo o RCNEI

(1998, p. 31), a existência de um ambiente acolhedor não indica que não haverá conflitos, mas

traz a possibilidade de uma convivência salutar e a habilidade de administrar os possíveis

problemas que possam surgir, buscando soluções apropriadas para cada situação. Tudo isso

será viável através de elementos afetivos e de linguagem fornecidos pelo professor. Para que

isso seja possível, é necessário que o educador esteja atento ao modo como conduzir essas

situações,  para  não  desenvolver  uma  prática  educativa  autoritária  e  dura,  estritamente

acadêmica  e  intelectual  (RESTREPO,  1998).  Ensinar  exige  querer  bem  aos  educandos.

Certamente que  a afetividade não exclui o cumprimento ético do dever do professor, mas

significa selar o compromisso com os educandos, em uma prática específica do ser humano

(FREIRE, 2003: p. 141).

Para Piaget (1993), o aspecto afetivo, em si, não vai mudar as estruturas cognitivas,

mas pode influenciá-las. Isso indica que a afetividade tem grande importância no processo

educativo. Para o autor, o desenvolvimento do ser humano passa por alguns estágios e cada

uma dessas  fases  é  caracterizada  por  formas  distintas  de  organização mental  que  dão ao

indivíduo diferentes maneiras de relacionamento com a realidade. 
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Uma nova ideia,  baseada na obra Emílio ou da Educação,  defendida pelo filósofo

Rousseau, era a de que Emílio deveria crescer em meio à natureza, livre de ser corrompido

pela civilização. Pois para Rousseau, a criança precisava ter seu tempo respeitado, sem aquela

ideia que se tinha anteriormente de vê-la como um “adulto em miniatura”. O filósofo afirma

que é preciso “respeitar a liberdade da criança e não procurar o homem na criança sem

pensar no que ela é antes de ser homem” (p.4). Para Rousseau (2004), a infância tem seu

modo de ver as coisas, de pensar, ou seja, há autonomia na sua forma de viver e isso deve ser

respeitado pela sociedade. Froebel (2001) via a criança como uma plantinha que devia ser

cultivada e a professora seria a jardineira que faria tal trabalho. 

Com isso  tivemos  o  surgimento  do termo Jardim de  Infância,  criado pelo  próprio

Froebel,  para  definir  as  instituições  que  atendiam às  crianças  de  até  seis  anos  de  idade.

Certamente  que  não  podemos  esquecer  outros  aspectos  que  podem  influenciar  essa

“plantinha” idealizada por Froebel, pois devemos estar atentos ao fato de que a criança vive

em sociedade e isso também contribui para compor esse futuro cidadão. 

Para Kramer (2006, p. 18), a infância é caracterizada por duas atitudes contraditórias:

a primeira considerando a criança ingênua, inocente e outra  considerando-a como um ser

imperfeito e incompleto, que precisa ser educada, que necessita da moralização concebida

pelo adulto. Com base nessas concepções de infância, vemos que a criança é tida como um ser

alheio aos eventos da sociedade. É como se  ela  não  fosse  afetada  por  nenhum  evento  que

acometesse sua família e a comunidade em geral. Estamos falando de um ser histórico e social

com características próprias e não de alguém que apenas  segue  uma  regra  que  é  igual  para

todas  as  crianças  como   se   seu   comportamento   fosse   pré-determinado   biologicamente

(ARROYO, 2008,  p.  121).  Claro que devemos considerar  os  fatores  biológicos,  mas não

apenas esses aspectos devem ser observados quando falamos de infância.

O  processo  de  desenvolvimento  infantil  se  realiza  nas  interações,  que  têm  como

objetivo  satisfazer  as  necessidades  básicas,  também  construir  novas  relações  sociais,  o

predomínio da emoção sobre as demais atividades e as interações emocionais de qualidade

podem levar a criança a ampliar seu horizonte e inserir-se no social (LA TAILLE, 1992, p.85).

 Segundo  La  Taille  (1992),  um outro  fator  importante  para  o  desenvolvimento  da

criança é a linguagem. Para ele, a linguagem fornece os conceitos e as formas de organização

do real que compõe a mediação entre o sujeito e o objeto de conhecimento.
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O ser humano faz parte de uma espécie biológica que só se desenvolve dentro de um

grupo cultural e a cultura proporciona ao indivíduo os sistemas simbólicos de representação

da   realidade   (VYGOSTKY, 1996, p. 37).   Podemos   perceber    que,    segundo    a    teoria

vygostkyana,  o  ser  humano  necessita  da  interação  com  seus  semelhantes,  pois  estamos

falando de um indivíduo social. 

Portanto,  é  crucial  que a  criança desenvolva essa habilidade  de interagir,  tanto  no

ambiente escolar como no ambiente familiar. O meio é o lugar sobre o qual a criança aplica as

condutas que possui e também é nele que busca os recursos para sua ação. (GALVÃO, 2005,

p.100). Portanto,  cada vez mais somos convencidos que não se pode considerar a criança

como alguém que está alheio aos acontecimentos que envolvem a sociedade em geral,  não  se

trata de um indivíduo inatingível, imune aos efeitos das ações humanas. Devemos lembrar

sempre que a criança é um sujeito autônomo, no que diz respeito às emoções, sentimentos,

reações,  porém,  cabe  à  sociedade,  através  da  educação,  conduzir  os  pequenos no  melhor

caminho para poder administrar essas emoções e sentimentos da melhor forma para o bem

desse ser tão surpreendente, melhorando o seu presente e garantindo um futuro promissor.
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3 – METODOLOGIA

3.1 – Campo de Investigação

A investigação se deu por meio de uma pesquisa bibliográfica, qualitativa e empírica,

onde coletamos informações de dez professores de crianças entre 10 e 12 anos de idade.

Para se iniciar uma pesquisa deve haver uma inquietação, uma curiosidade a cerca de

um certo tema ou assunto. Para conseguir resolver essa inquietação faz-se necessário utilizar a

pesquisa para buscar as devidas respostas. Para se obter essas respostas, o pesquisador pode

recorrer a várias formas de pesquisa, como por exemplo: a pesquisa qualitativa, quantitativa,

de campo, documental, bibliográfica, etc. No que diz respeito ao objetivo, a pesquisa  foi

descritiva. 

Descritiva     –  procura   descrever   os   fatos    e   fenômenos    de    determinada    realidade
                          (TRIVINOS,  1987).

Segundo  Gil  (2007,  p.  44),  os  exemplos  mais  típicos  da  pesquisa  bibliográfica

encontram-se nas investigações, nas ideologias ou aquelas que se propõem a analisar as várias

posições  sobre  um problema.  Esse  tipo  de  pesquisa  é  feito  a  partir  do  levantamento  ou

referenciais  teóricos  já  analisados,  por  meios  escritos  e  eletrônicos,  como  livros,  artigos

científicos ou páginas de web sites (FONSECA, 2002, p. 32).

Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados,

motivos, crenças, aspirações, valores, atitudes, ou seja, algo muito subjetivo, que seria muito

difícil de ser representado em uma tabela, por exemplo.

A pesquisa atual em ciências humanas e sociais segue duas orientações básicas a partir

dos  fundamentos  e  práticas  de  pesquisa,  com pressupostos  teóricos,  modos  de  abordar  a

realidade  e  meios  de  colher  informações  diferentes,  com  designações  de  pesquisas

quantitativas e qualitativas.

Santos (2002), quando se refere à pesquisa educacional, fala sobre duas perspectivas

pautadas  em  duas  visões  de  mundo:  realista  objetiva  (pesquisa  quantitativa)  e  idealista-

subjetiva (pesquisa qualitativa). Na pesquisa quantitativa, é imprescindível a quantificação, a

fim de estabelecermos a frequência das ocorrências dos dados, logo, nada melhor do que

abraçarmos a estatística para nos auxiliarmos nesse intento.
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Em  se  tratando  de  uma  pesquisa  qualitativa,  usando  ou  não  quantificações,  estas

pretendem interpretar o sentido do fenômeno pesquisado, a partir do que as pessoas falam e

fazem. 

A - Apresentação dos dados

B - Interpretação dos Resultados

3.2 – Caracterização do Universo Pesquisado

A pesquisa  foi  realizada  em  duas  escolas,  uma  Escola  Municipal,  localizada  no

Município  de  João  Pessoa,  local  onde  realizei  parte  dos  meus  estágios  supervisionados,

currículo obrigatório do curso de Pedagogia. A outra Escola Estadual. Os primeiros contatos

com as referidas escolas ocorreram no dia 10/10/2018, na qual me dirigi aos gestores me

apresentando  e  mostrando  o  meu  Projeto  de  Pesquisa.  Entre  os  componentes  do  projeto

destacamos: Termos de Consentimentos para a participação no Questionário. Foi combinado

com os Diretores das Escolas, que os mesmos em 24 horas, comunicassem aos professores

sujeitos da pesquisa, a existência desse instrumento de análise. Uma vez acertado o encontro,

fui  me  apresentando  a  cada  um dos  professores  que  foram respondendo  as  questões  do

questionário.

3.3 – Caracterização do Acesso

 A pesquisa foi realizada em uma Escola Municipal, local onde realizei grande parte de

meus Estágio Supervisionados e uma Escola Estadual,  ambas dispõem de ensino infantil,

fundamental I, II, e estão localizadas em Jaguaribe – João Pessoa.
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4 - INSTRUMENTO DE COLETA DE INFORMAÇÕES

Em relação ao instrumento de nossa pesquisa, utilizamos um questionário com seis

questões abertas, organizadas em categorias de análise. Nesse contexto, a análise de conteúdo

dos questionários foi estruturada em duas etapas. Essa parte do trabalho visa apresentar e

analisar as respostas dos educadores que foram submetidos a  um  questionário que aborda a

questão da  Tecnologia da Informação e Comunicação -  (TIC),  no cotidiano das  crianças,

destacando a melhor forma de trabalhar com esse instrumento de modo seguro e eficiente. 

Foi  aplicado  um questionário  que  abordava  a  questão  do  uso  das  tecnologias  no

cotidiano da escola, da família e no processo de aprendizagem. 

Nos referiremos aos professores pelas letras de A a J. Foi perguntado aos professores

como  eles  avaliam  as  tecnologias  como  meio  de  aprendizagem  e  tivemos  as  seguintes

respostas nos quadros a seguir:

4.1 

Questão 1 

Como você avalia as tecnologias como meio de aprendizagem?

Respostas:  (De  A a J

Uma   importante   ferramenta;   As   tecnologias   vieram   para   somar    no    processo    de
aprendizagem,  trazendo   inovações,   novas   possibilidades,   dinamismo   e   muito    mais;
São importantes porque  ajudam   a  dinamizar   aulas  e  despertam  o  interesse  dos  alunos;
Muito significante. Quando se  sabe  usar, faz um grande diferencial  na  vida  de  docentes  e
discentes;  Importante   ferramenta,  que   se   bem  empregada,   pode   render   bons   frutos;
Extremamente importante, quando  usado  de maneira correta  e  sendo  supervisionado  pelo
educador,  com   a   competência    devida;   As  tecnologias    são    excelentes     meios     de
aprendizagem. Através do computador, tablet e smart phone, o aluno tem acesso a  um  vasto
campo  de  pesquisa  e  a  diversos  aplicativos  utilizados  para  aprendizagem;  Se  usada  de
forma adequada, como uma ferramenta  que  pode  trazer  benefícios  em  todas  as  áreas  da
aprendizagem; Avalio como uma ferramenta,  que  quando  bem  conduzida,  irá  favorecer  o
processo de aprendizagem, uma necessidade diante de todos os  avanços que ainda estão  por
chegar;  A tecnologia é um importante instrumento para auxiliar o professor  no  processo  de
ensino e aprendizagem visto que nos proporciona pesquisas, jogos  e  acesso  de  forma  mais
rápida aos mais diferentes conteúdos.
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4.2 

Questão 2 

Como você vê a interação da escola com esses meios?

Respostas:  (De  A a J)

A escola pública ainda tem muitos entraves na estrutura física e nos equipamentos e  também
na otimização dos recursos; A escola faz o possível para conectar o aluno às tecnologias e  às
novidades que elas proporcionam, mas muitas vezes  esbarra  nos  obstáculos  causados  pelo
sistema educacional; A escola ainda interage pouco  com  esses  meios,  ou  porque  não  está
preparada para utilizá-las ou porque eles não estão disponíveis em todas  as  escolas;  sempre
muito positiva; Ainda há deficit de equipamentos na escola; Ainda está em  uma  situação  de
início,  pois  depende  do  ente  público  massificar  o  aparelhamento  tecnológicos  para   os 
colégios; Há pouca interação;  Como  um  processo  de  adequação  necessário  em  todas  as 
escolas, contribuindo fortemente para melhorias relevantes no âmbito  escolar;  Ainda  muito
precária quanto à capacitação, cobrança e entendimento dos que farão uso da ferramenta.

Questão 3

As novas tecnologias favorecem nas crianças e adolescentes, aspectos cognitivos, 
emocionais e éticos?

Respostas: ( De  A a J)

   
Sim, por  ser  uma  linguagem  bem  aceita  por  todos  e  que  conquista  pela  interatividade;
Sim,  não  resta   dúvida   que   esses   meios   trazem   muitos   benefícios   para   crianças   e
adolescentes, no que diz respeito aos aspectos  cognitivos,  porém  o  excesso  de  uso  dessas
tecnologias   pode   trazer   prejuízos   emocionais   e   criar   conflitos   éticos;  Sim,  quando
utilizados de forma adequada; Pode favorecer,dependendo da  orientação  e  direcionamento;
Sim, quando  utilizados  nos  momentos  adequados  para  o  aprendizado;  Depende  de  que 
maneira será usada, quando adequadamente, contribui para uma boa aula sendo assim poderá
servir para fornecer o alunado nos aspectos acima citados; Sim,  se  utilizados  com limites  e
responsabilidade; Usada de forma descontrolada pode causar danos. Porém, usada  de  forma
adequada ou planejada torna-se uma aliada para várias fases da vida; Sem dúvida, estimulam
o interesse, tanto no aspecto visual, como pedagógico,  desde  que  haja  um  planejamento  e
orientação por parte dos  responsáveis;  Sim,  se  bem  usada  ajuda  no  desenvolvimento  da
aprendizagem através de  estímulos  visuais  e  auditivos  presentes  em  diversos  programas.
Planejada torna-se uma aliada para várias fases da vida; Sem dúvida, estimulam  o  interesse,
tanto no aspecto visual, como pedagógico, desde que haja um planejamento e orientação  por
parte dos  responsáveis;  Sim,  se  bem  usada  ajuda  no  desenvolvimento  da  aprendizagem
através de estímulos visuais e auditivos presentes em diversos programas.
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4.3

Questão 4

Como você avalia a orientação da família, quanto ao uso das crianças nos computadores?

Respostas:  (De  A a J)

As famílias estão cada dia mais ausentes na educação das crianças e  adolescentes;  Há  Uma
diversidade de comportamentos por parte da família quanto ao uso que as crianças fazem dos
computadores. Algumas famílias conseguem impor limites, outras deixam as  crianças  muito
soltas, sem  controle,  sem  limites,  levando  a  sérios  problemas;  De  forma  negativa,  pois
muitas  famílias  são  ineficientes  quanto  à  orientação  de   seus   filhos;   Pode   ser   muito
proveitosa, dependendo do tipo  de  orientação  e  do  preparo  da  família;  Precisa  melhorar
muito, pois ainda ficam muito  a  vontade  com  os  meios  digitais.  Precisam   de  um  maior
monitoramento; Ainda  não  é  adequado,  pois  muitos  pais   e   parentes,   não   possuem   o
conhecimento tecnológico e com isto não conseguem ensinar e nem supervisionar os  jovens;
Importante, mas, infelizmente as famílias, de uma forma geral, ainda não estão orientando as
crianças para o uso adequado dos computadores; O  acompanhamento  ainda  deixa  muito  a
desejar. O computador saiu  do quarto das crianças e  caiu  em  suas  mãos, ainda  muito  sem
filtro, sem limitações; A família tem a obrigação de fiscalizar o uso  da  internet  e  orientar  a
forma que seus filhos usam, “o erro” está em deixar fazer  uso  desse  recurso  sem  o  devido
acompanhamento. 

4.4

Questão 5

Quais os aspectos positivos das novas tecnologias na vida das crianças?

Respostas:  (De  A a J)

Grande  número  de  informações,  interatividade,  troca  de  conhecimentos  rapidamente;  A 
criança que faz uso sadio das novas tecnologias, tende a se  sair  bem  nos  estudos,  podendo 
pesquisar mais, estudar melhor, com mais recursos;  Quando  utilizadas  de  forma  adequada 
pode  ajudar   no   desenvolvimento   cognitivo   e   social   das   crianças;   Muitos   desde   a 
aproximação com a pesquisa, as informações até a interação com o mundo  globalizado;  Um 
caminho sem volta. Tem tudo para ser uma ferramenta fundamental de ensino/aprendizagem; 
Com as novas tecnologias, eles possuem uma fonte de  conhecimento  infinita,  coisa  que  as 
antigas gerações não tinham, antes era apenas a  figura  do  professor,  como  provedor; Vasta 
fonte   de   pesquisa   e   aprendizagem    interatividade;   A   desenvolver   a   capacidade   de 
aprendizagem,   torna   a    apresentação    de    conteúdos    mais    atrativas,    contribui    no 
desenvolvimento da coordenação motora, etc.; Acesso a novas informações e  possibilidades, 
Acessibilidade aos grupos sociais atuais, Desenvolvimento do raciocínio e  Comunicação;  O 
acesso de forma mais rápida aos diversos  aprendizados, aos  jogos  e  brincadeiras  presentes 
neste meio que ajuda no desenvolvimento cognitivo.  
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4.5

Questão 6

Quais aspectos negativos das novas tecnologias na vida das crianças?

Respostas:  (De  A a J)

Quando não é utilizado corretamente pode causar uma dependência nociva; As  crianças  que
têm um acesso desregrado às novas tecnologias podem desenvolver vários problemas,  como
dificuldade para dormir,  se  concentrar  em  leituras,  também  pode  desenvolver  depressão,
ansiedade e muitos outros problemas de saúde; Quando utilizados de forma inadequada pode
causar dependência, atrapalhar o sono e, consequentemente, a concentração nos  estudos;  Os
aspectos  negativos  serão  frutos  da  forma  como  as  crianças  terão  acesso  a  esses  meios
tecnológicos; Caso seja dada muita liberdade, sem uma  boa  orientação,  fica  difícil  de  não
causar alguns transtornos e pontos negativos; Existe o lado bom  como  foi  abordado  acima,
mas o lado ruim é que, além de ser viciante o uso do computador  ou  celular,  o  ser  humano
fica pouco atento e concentrado, além de muitas vezes virar uma figura anti social;  Acesso a
informações  inapropriadas  falta  delimite  no   uso;   Se   usada   de   forma   abusiva,   pode
comprometer o seu raciocínio, concentração,  formação  de  leitura  e  escrita,  etc.;  Falta  de
acompanhamento   e   orientação,   resistência   aos   limites,  Banalidade   diante   dos   fatos
importantes da vida, Comunicação visual sem filtro, sem  limites; O uso sem  controle  e  por
tempos prolongado. O uso  para  apenas  assistir  ou  jogar  sem  nenhuma  finalidade  para  o
aprendizado.

5 - Análise descritiva dos resultados

5.1 – Quadro I

Questão 1

O  educador  A  que  esse  é  um  meio   importante   no   processo   de   aprendizagem,   pois
proporciona diversas opções de jogos e pesquisas. A utilização do jogo no campo de ensino e
da aprendizagem  proporciona  condições  para  maximizar  a  construção  do  conhecimento,
introduzindo as propriedades do lúdico, do prazer. Da capacidade de  iniciação  e  ação  ativa
e motivadora (KISHIMOTO, 1999, p. 37).

Já o educador  B  avalia  que  é  um  ótimo  instrumento,  mas  quando  utilizado  de  maneira
adequada, pensamento que é compartilhado com os educadores  C,D,F,G,H e J, esses  meios
são importantes porque despertam  o  interesse  dos  alunos  e  oferecem  muitos  recursos  de
pesquisa. Segundo Johnson (2005, p. 127), os videogames são ambientes que  criam  maiores
demandas cognitivas, mais profundidade, mais participação, que proporcionaram ganhos  das
últimas gerações em algumas formas de inteligência.

Jonhson (2001, p. 15) também afirma que a nossa memória  visual  é  muito  mais  duradoura
do que a memória textual. Não é a toa que muitas imagens podem  ficar  em  nossa  memória
por muitos anos, dependendo da importância que elas exercem em nossa vida.
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5.2 - Quadro II

Questão 2

A segunda questão trata da interação da escola com essas novidades tecnológicas. Segundo o
educador  A,  a  escola  precisa  avançar  para  acompanhar  os  avanços  das  tecnologias.  O 
educador B compartilha a mesma visão, pois aponta para a precariedade  no  âmbito  escolar,
no que diz respeito à capacitação para o uso preciso dessas ferramentas. Para o  educador  D,
tudo  depende  das  instituições  governamentais  para  haver  um  aparelhamento   ideal   das
escolas,opinião semelhante ao educador E, que destaca os esforços da escola para oferecer  o
melhor para os alunos, mas que acaba esbarrando nos obstáculos  que  o  sistema  impõe.  Os
educadores H, I e J se assemelham em suas  respostas  quando  apontam  os  entraves  que  a
escola enfrenta no dia a dia para levar a modernidade para as  crianças,  pois  ainda  não  está
preparada para tal.

5.3 – Quadro III

Questão 3

A  terceira  questão  aborda   os   benefícios   das   novas   tecnologias   para   as   crianças   e
adolescentes, considerando aspectos cognitivos,  emocionais  e  éticos.  Para  o  educador  A,
as tecnologias trazem melhorias na aprendizagem, por meio dos estímulos visuais e auditivos
nos vários programas. Pesquisas mostram que crianças  de  até  6  anos  que  utilizam  tablets
obtiveram ganhos a nível fonético e de identificação de sons relacionando-os com letras.
(BEBELL, DORRIS & MUIR, 2012).

Muitos acreditam que a vida agitada dos dias atuais, com trabalho fora, doméstico, ser  pai  e
ser mãe consome bastante tempo, tudo  isso  pode  levar  os  pais  a  negligenciarem  as  suas 
responsabilidades  de  supervisão,  consequentemente  deixando  os  filhos  à   vontade   para
ficarem muito tempo com tecnologias (VITTUP, SNIDER, ROSE & RIPPY, 2014).

Muitos são os fatores que podem levar as famílias à  permissividade  excessiva,  destorcendo
os  objetivos  positivos  que  as  tecnologias  podem  proporcionar.   Fatores   como   o   nível
socioeconômico,  o  conhecimento  que  na  família  tem   da   tecnologia,   entre   outros.  Os
educadores B, C, D, E, F, G, H e J concordam com os benefícios, mas acrescentam que deve
haver  um  controle,  um  planejamento  e  uma  orientação  por  parte  dos  responsáveis,  do 
contrário, pode causar muitos danos às crianças. As  famílias  menos  favorecidas,  tendem  a
promover uma educação de  hierarquia  e  obediência.  Já  as  mais  abastadas,  estimulam  os
filhos  a  pensarem,  a  serem  responsáveis  de  modo  a  promoverem  o  autocontrole   e   a 
expressar sua opinião (CLARK, 2013).
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5.4 – Quadro IV

Questão 4

A quarta questão diz respeito à orientação que a família  dá  às  crianças  quanto  ao  uso  dos
computadores. O educador A afirma que a família tem  a  obrigação  de  orientar  as  crianças
quanto  ao  modo  de  utilização  do  computador.  Há  uma  certa  generalização  na  fala   do
educador quanto à ausência da família na  educação  das  crianças,  porém  é  preciso  atentar
para as  exceções, pois  muitas  famílias  ainda  conseguem  manter  o  controle  da  situação,
apesar de não ser uma tarefa fácil. Para o educador B, há  muita  coisa a ser revista quanto ao
controle de  uso  desses  equipamentos,  pois  os  aparelhos  que  antes estavam  em  casa,  na
sala,  no  quarto,   agora   está   nas   mãos   das   crianças,   porque   hoje   os   celulares   são
computadores em miniatura, o que dificulta o  controle  e  o  limite  de  uso.  Os pais têm  um
papel  vital  na  educação  dos  seus  filhos,  pois  as  crianças  os  têm  como  um   modelo   a
ser seguido, por isso poderão  ensinar-lhes a  ter  comportamento   correto   e   seguro  online
(PAUL & ATTEWEL, 2003).

O educador D lembra que muitos pais não têm um conhecimento adequado  das  tecnologias,
hoje em dia as crianças dominam mais esses aparelhos do que os adultos e isso prejudica  até
mesmo na hora de supervisionar, pois deve haver um mínimo  de  conhecimento  para  poder
entre o que é adequado ou não. Os educadores D, E e F destacam que ainda há  muito  o  que
melhorar quando o assunto é controle, limite e supervisão por parte das famílias. O educador 
G afirma que quando há uma orientação, o resultado pode ser bem  satisfatório.  Existe  uma
ligação positiva entre a frequência  de  utilização  da  web  pelos pais e seus  filhos.  Portanto
a família tem essa missão de orientar, de guiar as crianças no caminho seguro. E  uma  forma
de guiar os pequenos é através do exemplo. Cabe  à família dar o exemplo de  auto  controle,
de equilíbrio e bom senso quanto ao uso das tecnologias. Os educadores H, I e J  concordam
que as famílias têm estado ausentes na  educação  das  crianças  e  adolescentes,  deixando  a 
desejar no quesito orientação e supervisão.

5.5 - Quadro V

Questão 5

A questão  5  trata  dos  aspectos  positivos  das  novas  tecnologias  na  vida  das  criança.  O
professor A aponta para o acesso mais  rápido  a  diversos  assuntos,  aos  jogos,  à  diversão,
levando    estimulando    o    desenvolvimento    cognitivo.   O   professor     B     destaca     a
comunicação,   a acessibilidade aos grupos sociais  atuais  e  a  novas  possibilidades.   Já   os
professores  C  e  J
lembram da importância das TIC’s, tecnologias  da  Informação  e  Comunicação,  nas  aulas,
pois facilita na exposição de conteúdos,  melhora  a  interatividade  e  representa  uma  ótima
fonte  de  pesquisa.  O  professor  D,  concorda  com  seu  colega  quando  afirma   que   essa 
ferramenta proporciona uma fonte de conhecimento sem fim, fazendo uma comparação  com
as  gerações  passadas,  que  não  dispunha  de  tal  recurso,   recorrendo   principalmente   ao
professor,  que  era  visto  como  o  provedor  do  conhecimento.   Pensamento   esse   que   é
compartilhado com os professores E, F, G, H e I.
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5.6 - Quadro VI

Questão 6

A questão 6 aborda os aspectos  negativos  das  novas  tecnologias  na  vida  das  crianças.  O
professor  A  destaca  o  uso  excessivo  e  prolongado,  sem  nenhum  objetivo   didático.  Os
professores B e J apontam para as  informações  inadequadas  para  a  idade  da  criança  e  a
banalidade dos fatos vistos na internet,  por  conta  da  falta  de  filtro  ou  limites  do  que  se
assiste. O professor C destaca  que  o  uso  abusivo  pode  comprometer  a  concentração  das
crianças. Ponto de vista semelhante ao professor D, que ainda  acrescenta  ao  fato  de  que  o
uso das tecnologias podem viciar e fazer com que as pessoas se tornem anti sociais.  Opinião
compartilhada com o professor H, que atribui a insônia, a falta de concentração  e  o  vício  à
forma inadequada com que as crianças utilizam essas  ferramentas,  pensamento  semelhante
ao professor I. O professor 5 também aponta para os problemas de insônia, concentração  em
leitura, depressão e ansiedade. 

6 – Síntese das Análises

Com base nas respostas dos professores participantes da pesquisa, pudemos perceber

que as TIC’s desempenham um papel muito importante no processo de aprendizagem, porém

o caminho para o sucesso dessa parceria entre educação e as TIC’s ainda é longo, pois são

muitas as dificuldades enfrentadas pela escola para proporcionar aos seus alunos um ensino

imerso nessas novidades tecnológicas, novidades que já não são tão novas assim, mas que

para a escola torna-se uma novidade devido à carência de recursos apropriados. Sempre que a

escola tem acesso às TIC’s e promove alguma atividade usando esses equipamentos, os alunos

veem isso como novidade, embora esses mesmos alunos já vivem uma rotina de imersão nas

mídias de comunicação e informação em suas casas ou em outros locais. Na verdade, eles

estão à frente da escola, quando o assunto é manuseio desses equipamentos. O que falta aos

alunos  é  um  envolvimento  tecnológico,  voltado  para  a  aprendizagem,  com  orientação  e

supervisão dos educadores. E por falar em supervisão, observamos, a partir das respostas dos

participantes, que muitas vezes a família não tem controle sobre o uso que as crianças fazem

das TIC’s. Além de não ter controle sobre o uso, muitas famílias também não orientam, não

supervisionam o que seus filhos estão assistindo na internet ou na TV, com quem estão se

relacionando através da rede social, fazendo com que essas crianças estejam cada vez mais

vulneráveis,  mais  sujeitas  aos  riscos  que  a  internet  e  as  mídias  em geral  podem  trazer.

Antigamente os perigos que ameaçavam as crianças eram outros, pois não havia tanto

avanço tecnológico. Porém os jovens desfrutavam de várias opções de lazer ao  ar  livre,  com
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mais interação uns com os outros, pois tinham mais liberdade de brincar pelas ruas, sem medo

da violência,  por exemplo,  que se espalhou pelo nosso país,  fator esse que obriga muitas

pessoas a trancar-se em casa, tendo como opção de lazer um computador, um aparelho de

celular,  que é também um computador em miniatura e  portátil,  substituindo vários  outros

acessórios comuns aos computadores convencionais. Essa mudança de comportamento levou

muitos  jovens  a  ficarem  mais  conectados  do  que  deveriam,  com  isso  eles  passaram  a

desenvolver  problemas  de  saúde  causados  pelo  excesso  de  uso  dos  aparelhos  de  última

geração em tecnologia da informação e comunicação e pelo sedentarismo. Até o início do

século XVII não havia muita diferença entre as brincadeiras e os jogos das crianças e dos

adultos.  Os  jogos  representavam  um  meio  de  unir  as  pessoas.  Com o  tempo  ocorreu  o

abandono dos jogos por parte das classes superiores, ficando mais comuns para o povo, com

isso houve uma separação entre adultos e crianças, entre o povo e a burguesia (ARIÉS, 1987,

p. 124).

Segundo Damatta (1994, p. 30), na rua o tempo corre, voa, passa. A rua proporciona

uma perspectiva para ler e interpretar o mundo. Para Lima (1989, p. 90), a rua era o lugar das

trocas, encontros e confrontos entre ricos e pobres. Na rua não havia distinção entre o espaço

público e o privado, tal espaço era comum aos homens, às mulheres e às crianças. Porém, com

a formação de uma sociedade industrializada, esse modo de recreação das classes operárias

foram aos poucos sendo banidas, passando de um local de recreação a um lugar de circulação

(THOMPSON & LIMA. 1989).

Um ponto que é unânime entre os educadores é que as TIC’s são muito interessantes

para os alunos, por proporcionar muitas opções de pesquisa e aprendizagem, mas isso só é

possível se as crianças tiverem limites de uso e uma orientação adequada, ou seja, educação e

TIC’s formam uma combinação perfeita, se utilizada com responsabilidade e bom senso.  A

concretude  deste  TCC  se  dá  com  o  resultado  da  ousadia  sonhada  por  nós,  que

encantadamente,  nos  comprometemos  com  a  educação  possível  de  ser  transformada  e

celebrada como conquista permanente do vir a ser, fazer e saber, com nossas subjetividades

nas trocas de experiências individuais e coletivas, num contexto prazeroso e dinâmico.
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Como bem diz Madalena Freire,

                                             Estar  vivo  é  estar  permanentemente  em  conflito,  produzindo   dúvidas,   certezas
                                             sempre  questionáveis.  Estar  vivo  é  assumir  a  educação  do  sonho  no  cotidiano.

Para permanecer vivo, educando a paixão, os desejos de vida e de morte, é preciso
educar  o  medo  e  a  coragem.  Medo  e  coragem em ousar.  Medo e  coragem em
assumir a solidão de ser diferente. Medo e coragem em romper com o velho. Medo e
coragem em construir  o  novo.  (…)  Este  é  o  drama  de  permanecermos  vivos…
fazendo Educação

Nesse sentido, destacamos o que a autora acima citada, nos inspira a escrever: educar a

paixão é lidar com esses ingredientes cotidianamente através da nossa capacidade, de nossa

força vital de desejar, sonhar, imaginar e criar. De acordo com a nossa análise, esse é o drama

de permanecermos vivos e reflexivos  com o nosso pensar,  fazendo educação, aprendendo,

desaprendendo,  ensinando,  construindo  conhecimentos  e  duvidando  destes,  fazendo  e

acreditando na formação integral do ser humano. 

Muitos  são  os  desafios  encontrados  diante  dos  complexos  contextos  educativos,

sociais,  econômicos,  éticos  e  tecnológicos;  e  renovar  estratégias  e  adequar  metodologias,

instrumentos de trabalho são aspectos importantes para a atualidade, porque significa criar

espaços educativos de recriação. 

É necessário que nós, enquanto professores, nos interroguemos sobre nossas escolhas,

práticas,  para que  possamos perceber  nossas  limitações  e  possibilidades  de ultrapassá-las.

Entendemos,  portanto,  que  a  formação  das  crianças  passa  pelas  ações  pedagógicas  e

familiares,  que  favorecem um conhecimento  sobre  produzir  maneiras  de  ser  e  estar  com

contextos tão atraentes como as TIC’s. 

Com certeza, estamos diante de uma nova época, a de processamento da informação,

de conhecimento e produção de saberes,  baseada na revolução tecnológica da informação

cada vez mais interativa e cada vez mais competitiva.

 Diante dos resultados aqui apresentados, faz-se necessário uma formação humana  e

pedagógica, que integre o ensinar e o aprender. Tais construtos pretendem propor caminhos

que estimulem a busca constante pela atualização no aprender a aprender. É importante que as

crianças venham possuir conhecimentos mais pertinentes na área cognitiva, compreendendo o

seu  processo  metacognitivo,  isto  é,  como  analisa,  compara,  justifica,  argumenta,  infere

conclusões,  generaliza,  cria,  inventa,  imagina  em suas  interações  com o  mundo  social  e

afetivo. Portanto, destacamos que, na nossa visão, são essenciais: sonhos, emoções, diálogos,

participação e integração, escola e família, crianças e mundo. 
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7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com  base  no  resultado  obtido  por  meio  da  pesquisa  desenvolvida  e  levando  em

consideração os objetivos da nossa proposta de trabalho, observamos que quando as TIC’s são

utilizadas pelas crianças de forma responsável e com orientação, seja da família ou da escola,

o resultado tende a ser o melhor possível. Entretanto, o que temos visto é o uso excessivo e

desregrado, sem supervisão por parte dos responsáveis por esses pequeninos. E esse excesso

combinado com a falta de controle por parte da família e a falta de recursos adequados na

escola, tem contribuído para os problemas que têm atingido nossas crianças nos dias de hoje,

como por exemplo, o vício pelas TIC’s, o uso sem filtro, sem controle, que têm levado essas

crianças a desenvolver vários problemas de saúde. A partir do momento que a família começar

a  assumir  sua  responsabilidade  de  orientar,  supervisionar  e  tratar,  quando  o  problema já

estiver instalado e necessite de assistência de profissionais especializados; e a escola passar a

oferecer os recursos necessários para a utilização das TIC’s voltada para a aprendizagem,

mostrando aos alunos as reais maravilhas dessas inovações, teremos um resultado satisfatório,

pois ambas as instituições, família e escola, estarão cumprindo seu papel de orientar, ensinar,

supervisionar  e  proteger  as  crianças  dos  riscos,  proporcionando-lhes  a  oportunidade  de

desfrutar do melhor que as TIC’s podem oferecer.

O presente  trabalho nasceu pela  vontade  de  analisar  a  forma como crianças  estão

lidando com as TIC’s nos dias atuais, como também os benefícios e malefícios causados por

essa relação entre mentes em desenvolvimento e o excesso de informação trazido pelas mídias

de  comunicação  dos  nossos  dias.  Definimos  como  objetivos  específicos  investigar  as

situações favoráveis e desfavoráveis das TIC´s para as crianças, identificar o momento em que

as TIC´s passam a ser um risco para as crianças e o seu desenvolvimento e apontar possíveis

estratégias que possam ajudar os responsáveis pelas crianças a resolver problemas causados

pelo uso excessivo das TIC´s. Após a pesquisa, foi possível perceber que as TIC´s têm um

papel importante na educação, no que diz respeito à pesquisa, à ludicidade da aprendizagem e

à  otimização  das  práticas  alternativas  e  pedagógicas  em sala  de  aula.  Também pudemos

observar que, embora a maioria dos pequeninos já dominem o manuseio  das  TIC´s,  falta

orientação  e  supervisão  por   parte dos responsáveis por essas crianças, no que se refere ao

uso consciente, moderado e responsável das mídias. 
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 Ao confrontar nossos objetivos específicos com os resultados da pesquisa, pudemos

concluir que há muitos aspectos positivos das TIC´s para as crianças, quando voltados para a

aprendizagem, contanto que haja o acompanhamento por parte da família, garantindo assim o

bom resultado dessas práticas.  Já os aspectos negativos se concentram no excesso de uso

dessas mesmas TIC´s, combinado com a falta de supervisão por parte da família. 

Percebemos que as TIC´s não podem ser vistas como vilãs dessa história, porém, para

que  sejam  sempre  aliadas  das  crianças,  no  caminho  rumo  ao  conhecimento,  o

desenvolvimento e a aprendizagem, faz-se necessário a presença constante da família, que

precisa estar em consonância com a escola, com o objetivo de auxiliar os pequenos, para que

eles  possam unir  o  lúdico  à  aquisição  de  maturidade,  consciência  e  responsabilidade,  no

momento em que fizerem uso desses instrumentos que são tão úteis, quando utilizados de

forma consciente e segura.

Pelo exposto aqui apresentado, adquirimos com esse estudo, saberes no contexto de

uma educação onde não podemos deixar de dar importância ao universo tecnológico e às suas

implicações no desenvolvimento cognitivo, afetivo e social infantil. 
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9 – ANEXOS

9.1 – Termos de Consentimentos
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10 – Questionários respondidos
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